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  N.B. Na edição do texto foram incluídas notas explicativas. Além disso, as palavras em destaque remetem para um glossário ao final do livro, com dados complementares sobre pessoas e escolas citadas.


  Rosely Sayão por Julio Groppa Aquino


  Rosely é uma mulher livre e apaixonada, no auge da carreira, do pensamento e da vida. Fez filho, plantou árvore e escreveu livro – tudo no plural. Mas ainda quer mais.


  Uma criatura à frente de seu tempo.


  Qualificações: psicóloga inquieta, educadora perspicaz, escritora de mão cheia, interlocutora de todas as horas, presença inconteste. Predileções: bons amigos, boa literatura, culinária árabe e italiana, a contemplação das sutilezas do mundo, a serenidade dos que pouco temem.


  Uma criatura embebida de seu tempo.


  Projeto de vida atual: a travessia da Escola da Ponte à E.M.E.F. Desembargador Amorim Lima. Ídolo: Clarice Lispector. Com ela, um atributo em comum, um desígnio talvez – “Não é que eu queira o sublime, nem as coisas que foram se tornando as palavras que me fazem dormir tranquila, mistura de perdão, de caridade vaga, nós que nos refugiamos no abstrato. O que eu quero é muito mais áspero e mais difícil: quero o terreno” (C.L.).


  Uma criatura esculpindo seu tempo.


  Julio Groppa Aquino por Rosely Sayão


  Julio é professor. Respeita os que, com competência e ética, se deixam comover pelo exercício da docência. A esses, dedica admiração e distribui, com generosidade, as ideias que constrói arduamente. Aos outros, nada além de sua implacável inquirição. Tem o dom de expressar os dois polos na mesma forma: palavras, cuidadosa e carinhosamente organizadas em seus livros, aulas, colunas, palestras.


  Julio é escritor. Vive em constante tensão com as ideias que o assaltam sem interrupção, frutos de dedicada e permanente reflexão. Domina a arte da leitura dramática e, assim, arrebata muitos que ainda não foram fisgados pelas letras. É com palavras lidas, escritas e ditas que ele “afogueia o mundo”, diria Clarice.


  Julio é amigo. Em todas as horas. Dedicado, enfrenta o inusitado que o convívio com a diferença produz. Corajoso, vive com intensidade extrema. Brigão, não tolera a intolerância. Brincalhão, provoca sempre aqueles que ama muito, muito, muito. Apressado, está constantemente indo, mas fica sempre.


  Julio é fogo.
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PRÓLOGO VIRTUAL


  De: Rosely

  Para: Julio

  Enviada em: 09/05/2003


  Caro Julio,

  Já faz muito tempo que não nos encontramos. Tenho corrido com tanto trabalho. Além do regular, tem o lançamento de meu último livro ainda este mês e a viagem para conhecer a Escola da Ponte, em Portugal. Que pena que você não vai. Imagino que seu tempo não deve estar muito diferente do meu. Mas tenho um bom motivo – excelente, para falar a verdade – para mais um daqueles nossos papos sobre educação. A Beatriz Marchesini, da Papirus, convidou-me para participar de uma coleção de livros com diálogos sobre temas relacionados à educação. Eles estão lançando agora o primeiro livro: Fomos maus alunos, do Gilberto Dimenstein e do Rubem Alves. Pensei em você imediatamente, é claro. Que tal? Pense com carinho na proposta. Saudade, Rosely.


  De: Julio

  Para: Rosely

  Enviada em: 10/05/2003


  Querida Rosely,

  Quanto tempo! Também ando abarrotado de trabalho. Orientações, aulas, palestras e, para variar, a redação de um livro. Desta vez, será sobre indisciplina. Acho que vai ser legal retomar esse tema. Legal também saber que seu livro está pronto. Estarei no lançamento sem falta. Mas adorei mesmo a ideia de escrevermos algo juntos. Até que enfim! Sempre que nos encontramos, prometemos fazer mais coisas juntos, mas nunca dá certo. Eis nossa chance. Beijo, Julio.


  De: Rosely

  Para: Julio

  Enviada em: 28/08/2003


  Julio, querido.

  A Beatriz pede que retomemos o projeto do livro e sugere que comecemos a desenhar o tema de nosso diálogo. Fiquei bem animada com algumas ideias que podem fazer parte de nossa conversa. Depois de conhecer a Escola da Ponte, fico ansiosa para discutir a democratização, na prática, de nossas escolas. Lá, percebi que praticar as ideias que defendemos a respeito do cotidiano escolar é absolutamente viável e não apenas teorização, como me dizem muito. Aguardo seu ok com sugestões iniciais de como organizar nosso trabalho. Você faz isso bem melhor do que eu. Como sempre, saudades. Até mais, Rosely.


  De: Julio

  Para: Rosely

  Enviada em: 28/08/2003


  Rosely,

  Depois do que você me contou sobre Portugal, fiquei chateado de não ter conseguido ir pra lá com você. Pena. Vou começar a pensar nas linhas gerais do roteiro do livro e envio pra você tão logo quanto possível. Pode ser? Julio.


  De: Rosely

  Para: Julio

  Enviada em: 02/10/2003


  Julio,

  Quando acertamos fazer esse livro, achei que seria um processo mais rápido. Não é. O fato de gravarmos uma conversa não elimina toda a reelaboração do texto, a organização das ideias, a concepção etc. Bem, ao trabalho! Até agora, temos uma ideia a defender: a escola. Como faremos isso? Beijos, Rosely.


  De: Julio

  Para: Rosely

  Enviada em: 13/10/2003


  Rosely,

  Fiquei matutando sobre um eixo argumentativo oportuno para nosso livro. Penso que nossa abordagem deveria enfatizar a experiência escolar como um acontecimento paradoxal (inevitável e, ao mesmo tempo, crucial) na vida dos homens deste tempo. A ideia básica é a da vida escolar como iniciação na vida pública e nos mistérios do mundo, o que comporta também rotinas, repetições, regularidades. Trocando em miúdos, quando se fala de escola, deve-se ter em mente que não se trata apenas de obsolescência e inocuidade, mas de incessante novidade. Quero crer, portanto, que a escola oferece a dupla possibilidade – e no mesmo golpe, aliás – da ordem e da transgressão, do conhecimento cumulativo e do pasmo intelectual, e assim por diante. Entretanto, não quero que pareça uma visão romanceada da vida nas escolas. Não é. Apenas optei por pensá-la numa perspectiva menos maniqueísta e/ou acusatória do que a habitual. Por que não arriscar o inverso, sem ser ingênuo? Eis o “pulo do gato” argumentativo, a meu ver. O que você acha disso? Fico no aguardo. Julio.


  De: Rosely

  Para: Julio

  Enviada em: 15/10/2003


  Fico sempre atônita com suas elaborações. O que posso dizer além de: “É isso aí!”? A escola não está agonizando. Ponto. Agora, Julio, que tal traduzir essas ideias num roteiro que possa, minimamente, nos servir de guia durante a conversa? Bom trabalho. Rosely.


  De: Julio

  Para: Rosely

  Enviada em: 20/10/2003


  Caríssima,

  Segue um roteiro geral de temas para o livro. Tomara que você goste.

  1) De onde falamos: nossas referências escolares e culturais; 2) a aproximação de ambos ao campo da educação; 3) nossas concepções sobre o trabalho escolar; 4) as questões institucionais da escola contemporânea, 5) as tensões entre o mundo escolar e seu entorno próximo: família, mídia etc.; 6) o foco na relação professor-aluno e na sala de aula; 7) professores e alunos: as atribuições e prerrogativas de cada qual; 8) o trabalho escolar entre o passado e o futuro. Eu bem sei que abordar questões genéricas como essas pode soar como algo gigantesco. Mas talvez valha a pena tentar. Que tal? Beijo, Julio.


  De: Rosely

  Para: Julio

  Enviada em: 23/10/2003


  Julio,

  Gostei muito de iniciar com as referências de nossa formação. Desde aí já podemos defender nossa tese. No geral, creio que você conseguiu resumir e agrupar bem os temas de nossa conversa habitual. Inicialmente pode parecer gigantesco, concordo. Mas não é assim o trabalho do professor? Abordaremos o possível para uma conversa que caiba – em todos os sentidos – no livro, ok? Rosely.


  De: Julio

  Para: Rosely

  Enviada em: 27/10/2003


  Então, vamos colocar esse bloco na rua. Tem tudo pra tirar boa nota em samba-enredo, evolução, ala das baianas etc. Pode marcar com a Papirus. Minha agenda está apertada, como sempre. Você decide a data para a gravação, que eu me arranjo, ok? Julio.


  De: Rosely

  Para: Julio

  Enviada em: 19/11/2003


  Julio

  Está tudo certo, o aparato está preparado para o dia 21. Na sexta à tarde, vem a Beatriz acompanhada de um colega da editora, o técnico da gravação e um fotógrafo. Para mim, a parte mais difícil é a da fotografia. Poucos acreditam na minha timidez, mas ela é real. Agora, é realizar. Só precisamos lembrar de nos conter para não sair muito do roteiro, não é? Beijos, até sexta. Rosely.


  De: Julio

  Para: Rosely

  Enviada em: 20/11/2003


  Fotografia? Não tem jeito de se safar dessa parte? Eu também tenho pavor delas. Quanto ao roteiro, acho que ficou bem amarrado. Agora, quanto a não sair dele, invoquemos todos os santos... Até lá, Julio.


  De: Rosely

  Para: Julio

  Enviada em: 24/11/2003


  Julio,

  Acho que cumprimos a primeira parte de nossa tarefa. A gravação foi legal, não foi? Mas será que vai caber tudo num livro? Na segunda metade da conversa, você disparou, percebeu? O pior é que não consigo me lembrar bem do desenrolar da conversa. No máximo, se não gostarmos do resultado, transformamos o que for preciso para dar liga, coerência e desenvolvimento das ideias. Caro, estou tão cansada... Beijoca, Rosely.


  De: Julio

  Para: Rosely

  Enviada em: 25/11/2003


  Rosely, caríssima.

  Também acho que a gravação deve ter ficado bacana. Falamos mais que a boca, não? Eu, principalmente. Doutora, existe algum remédio eficaz pra gente prolixa? Agora é esperar a transcrição do texto pra ver se cometemos muitos impropérios. Beijo, Julio.


  De: Rosely

  Para: Julio

  Enviada em: 18/12/2003


  Julio,

  Acabei de receber a primeira parte da transcrição. A esta altura, só vou conseguir trabalhar no livro depois do dia 6 de janeiro. Alguma sugestão de metodologia para levarmos a empreitada adiante? Preciso de férias, e não vislumbro ainda nenhuma possibilidade! Rosely.


  De: Julio

  Para: Rosely

  Enviada em: 23/12/2003


  Rosely,

  Que bom que o material da transcrição chegou. Estou bastante animado pra mexer nele, sem contar a curiosidade sobre o que falamos tanto no dia da gravação. Pra não haver confusão, talvez fosse melhor um de nós trabalhar o texto e, então, enviar pro outro. Este trabalha a sua parte e então devolve pro primeiro, e assim por diante. O que você acha dessa mecânica de trabalho? Se quiser, posso começar. Passo o começo das férias fazendo isso e mando o texto pra você na primeira semana de janeiro. Que tal? Beijão, Julio.


  De: Rosely

  Para: Julio

  Enviada em: 24/12/2003


  Proposta aceita! Mas aproveita para descansar um pouco, pelo menos. Assim que a Beatriz enviar a segunda parte, encaminho direto a você. E que venha um bom ano, para variar. Todos os beijos num só, Rosely.


  De: Julio

  Para: Rosely

  Enviada em: 10/01/2004


  Salve, Rosely.

  Consegui terminar só agora a primeira versão da minha parte do livro. Me dediquei bastante, pois, de agora até o final do mês, o bicho vai pegar. Um milhão de obrigações burocráticas da USP pra resolver. Olhando a distância, o resultado do livro parece bem bacana. Depois de terminada a sua parte, teremos de nos concentrar nos excessos e nas ambiguidades. Fico no aguardo. Até, Julio.


  De: Rosely

  Para: Julio

  Enviada em: 20/01/2004


  Julio, querido.

  Sabe mata-burro? Pois a parte do texto em que você desandou a falar como louco está funcionando como tal para mim. Empaquei. Não sei o que acrescentar ou propor para equilibrar nossa intervenção. Mas saberei até amanhã, relax. Enquanto isso, mando o que refiz pra você ter uma ideia. Beijoca, Rosely.


  De: Julio

  Para: Rosely

  Enviada em: 24/01/2004


  Dear,

  Entendo muito bem sobre esses empacamentos. Sofro disso sazonalmente. Take your time. Não há tanta pressa. A Beatriz está esperando o material pro começo de fevereiro, mas a gente atrasa um pouco, se for preciso. Acabei de ler a parte que você mandou. Gostei bastante, mesmo. Com a revisão, ficou redondinho. Vá trabalhando no seu ritmo. Se precisarmos mudar alguma coisa no meio do caminho, mudaremos. Va benne? Baccio, Julio.


  De: Rosely

  Para: Julio

  Enviada em: 27/01/2004


  Julio, querido.

  Eu queria tanto conseguir fazer o que preciso no tempo necessário... Mas tem uma adolescente rebelde que me habita que preciso matar diariamente quando enfrento um prazo. Mas permaneço aqui, na maior transpiração. Segue o penúltimo trecho. Estou terminando... Beijoca, Rosely.


  De: Julio

  Para: Rosely

  Enviada em: 29/01/2004


  Cara Doutora,

  Fazer livro é ocasião analítica também, então? Pois comigo é o oposto. Adoro um prazinho. Meus orientandos que o digam... As datas-limite me forçam a colocar essa cabeça atrapalhada no lugar. Quanto ao livro, depois que eu checar as mudanças no texto, envio o texto integral pra que você possa resolver as pendências finais. Nada de muito problemático, prometo. Mas que tá ficando uma beleza, isso tá! Não merece uma festa de arromba no lançamento? Uma última coisa: teremos de nos encontrar pra passar um pente fino, de cabo a rabo, no texto definitivo. Claro que um monte de detalhes ficou pra trás. Pode ser neste sábado? Beijo, Julio.


  De: Rosely

  Para: Julio

  Enviada em: 30/01/2004


  Caríssimo.

  Estou cada dia mais envolvida e apaixonada pelo livro. O problema é que tenho de me dividir com outra paixão igualmente envolvente: o projeto de reconstrução da Escola Municipal Amorim Lima. Junto a tantas paixões, tem também a rotina. Voltam as minhas viagens. Na próxima segunda, tenho trabalho em uma escola no Rio. Então, que nosso encontro comece e termine no sábado, ok? Até lá. Beijo, Rosely.


  De: Julio

  Para: Rosely

  Enviada em: 31/01/2004


  Queridíssima,

  Apesar de estressante, nosso encontro foi ótimo. Afinal, foram quase 10 horas de trabalho insano... Mas valeu demais! Mais uma confirmação de nossa incrível parceria. E quando digo incrível, refiro-me ao meu pasmo com nossa afinidade intelectual, ética, etílica etc. Coisa que raramente encontrei vida afora. O livro, afinal, ficou muito bacana. Segue, anexa, a versão final finalíssima. Pode deixar que eu mando a cópia pra Beatriz hoje mesmo. E olha que conseguimos terminar no prazo! Agora só falta a introdução. Como a gente vai resolver isso? Me voy ahora. Beso fuerte, Julio.


  De: Rosely

  Para: Julio

  Enviada em: 03/02/2004


  Julio,

  Seu último e-mail me deixou emocionada. Mais ainda quando me dei conta de que uma mostra de nosso encontro vai ficar documentada em forma de livro e resistir à finitude de nossas vidas. Não é linda essa ideia? Caro, estou testemunhando outra coisa incrível: o nascimento de uma equipe docente lá no Amorim. Professores, direção, pais e alunos se envolvendo, cada dia um pouco mais, na tarefa de interrogar a escola que fizeram até então. Até parece que eles já leram nosso livro... Tive vontade de pegar o texto novamente só para citar o empenho e o esforço de todos dessa escola pública. É possível, afinal. Mas, sossegue. Prometo que vou me conter. Amor sempre, Rosely.

  P.S.: Puxa, e como fazemos com a apresentação do livro?


  De: Julio

  Para: Rosely

  Enviada em: 04/02/2004


  Rosely,

  Antes de mais nada, boa sorte com o trabalho nessa escola. Se precisar de alguma coisa, estou à disposição, você sabe. Quanto à apresentação, pensei num prólogo que mostrasse a construção do livro de um jeito diferente. Poderíamos publicar nossa troca de e-mails durante esses meses. Outra coisa: a Andrea Pimentel, nossa amiga “assembleada”, enviou pra gente um trecho do Tutameia. Acho que ele resume um pouco daquilo que a gente almejou desde o começo. Que tal se ele fosse a epígrafe? Beijos, Julio.
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  ... um livro, a ser certo,

  devia de se confeiçoar da parte de Deus,

  depor paz para todos,

  virtude de enganar com um clareado

  a fantasia da gente,

  empuxar a coragens.

  

  João Guimarães Rosa


  
A causa escolar


  Rosely Sayão – Estamos começando mais um de nossos tantos diálogos em que o tema central é a escola. Aliás, foi assim mesmo que nos conhecemos, lembra-se, Julio? Você convidou a mim e à Yara, minha irmã – que foi quem nos apresentou – a colaborar em um dos volumes da coleção “Na Escola” que você organizou e coordenou.


  Julio Groppa Aquino – É verdade. Era o segundo livro da coleção, o Sexualidade na escola, de 1997.


  RS – Veja que interessante: a escola foi o ponto de partida de nossa relação, promoveu nossa amizade e sempre estimula discussões apaixonadas entre nós. Aliás, temos isso em comum: uma imensa paixão pela escola. Com a amizade e a proximidade intelectual que construímos, descobrimos muitas outras afinidades, mas o respeito que temos pela educação é, sem dúvida, um dos elos fundamentais que nos une.


  JGA – Sem dúvida. E devo dizer que em poucas pessoas eu vejo essa ligação visceral com a causa escolar como em você, Rosely.
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